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Conliuuãçáo do N- tl5 pag'0 59» 
(Cl 
^Á_yARNEADE8 dizia que os filhos dos 
Prirícipcs noda aprendiao com ta;iíu cui- 
dado , como a arte de monícir a cavoL- 
io , porque era qualquer outro estudo 
cada um lhes da a prferencia , e o ca- 
vallo naõ hí teto cttento ecaríesaõ, e 
atira ao chão o Jilho de uni Rei t do 
vi esmo modo que u de um ailao. 

O imperador Segismundo dizin que todo 
o mundo se abstijtha de e.xtrccr um 
OJficio scm o ter aprendido, e que só 
o üjieio do Rei 3^ exercia sstn se sa- 
lor. Sem embargo o grande Cícero con- 
fesccva que R nenhum homem compete 
o mundar, cenho é melhor que nq-nslles • 
a quem manda (í) Ano jf açus, ou pre- 
sumas de i rineipe, diz Solon, smao 
aprendesle a sei-o. d prende a nouer- 
7iaz°te a ti mesmo, cn/xs de governar 
os outros, A odiica^íio dos filhoc ctos Reis, 
mui louge de illustra-lns . e de dar-lhe 
«un ooraeãu «çnsivel, só perece que se 
propôs a auaocar nelle& tiS srn-ct tos 
<ia juilica e da humanidade ; não sg lhes 
falii tenão de combatei e couquisías: suas 
convenacões nãò ss referem , senão n eua 

s-ioyrt; de iu?.ão. Ut» «qnt por* 
E. ji.ciprs sfio rara# ve^cs justicev* 

grandooo, e á pequenez e miséria dos 
maií : mouiião-ae.llieK os Povos, como 
viz rebanuets , dc cjue [iodem ènspe-p ® saü. 
capricho, eió/lal-o» , tí ti tv ura lua inipu- 
neróeòu?.' i.) que ellea uiío óei-fi 
dar o■ ido-» « .u-s quci.VKs, e íamtUJa*' 
çoes , t ooio impari uníiS mo 1'o.■ f.»s , o des- 
íiu.ds.- 
(jutí (t- 
ro • vel>. Deste modo os converlcr/r 
ero h uloti ninct essiveia ti seus sub- 
(■m -,8 f '.ibro ■ os (inaes , o«ui elles o sabe- 
r- ir . bo exercem us mais estranhas cru- 
i.i !•> ; Bsriia so tornâo uns ingratos^ qtie 
negro fona*Ante mente ao merecimento 
nuria justas Vecoirqiensas , pTofiigalizondo» 
as ú br.ix-zâ, e adulação (2) Em hnu 
dostã niciioira no seio dos prezei os, da 
jiompa , c do» úivoi timentos ^ os. Sobera- 
nos vivem cm uma embringutz continua, 
adormecidos em uma f£lal aégurãnça , qna 
tarde ou sedo os perde ínÉllivolmente. 
A N«'"rfZrt rempre justo t'm seus casti- 
gos, nSo perdoa a nenhum.do* que das- 

(o) Na Guerra de Luctdlo contra EU" 
tridutes , os Genevars deste fiíoofci&hfe lhe 

cta cm 

(1) Plutarco, Ditos nobrer, dos Prínci- 
pes. E outra parte diz : qne governar 

estado, e ser-.philosnpha é uma mes- 
cuis». Pitaco dizia , que 4 diflioil mm» 

dnr e*sei" homem cftí bam. 

occultarao que o Exercito, 
nrvsmo sa achuva em pessoti , padecia' a 
mais cruel fome.—O que piinHUo u-o- 
runciou no Uei Tygrane» a aprox' 5o 
dsrts mesmo í.ucullo, foi degolado por 
crJcm deste Principe. 
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• 
cojih.cem suas L-i-:, Os niáes Príncipes 
íazcii) n spus subíluos lufcüze!» eiüin» 
íelicjJydciS dos sub*oiro$ recabern n C'-s- 
sariâirs.nte subra seus inju^roJ Ch:r<is. 

As províncias esgotadHS com gusrras iim- 
t-.is, só aprejcntãcí lavradores desalen- 
tados eom o riger dos impostos, O Com* 
me rei o desspparcce , p- r causa dos em- 
baraços, que se lhe ^õe a c^da passo. 
Um ijovcrtm negligente recorre seninrá 
áj viülcDcios5 c degenera em tyramüa. 

Oi caprichos do Soberano ss rriukí- 
plicSo ao infinito, porque, porfolta d® 
«ccupai-so no cumprimenío dc seus tlc" 
^tres ; necejaíta forçosaroeníe de praze- 
res, e dev«riimentüs coruinuos: fi.tnec» 
«esidatíe e as pneesões do príncipe crí?ua 

cem na oiesma proporçat. Sjue bea Rei^ 
no sv esgota, u que seus meios se ffü» 
íninuem-" os impostos se duplicão á medi- 
da que es Povoí se empobrecem.- cm 
fira hs indispensável eniSo recorrer n to- 
da o geneío de- e;uorsocs, á perfídia á frau- 
de , a cabnndo de arruinar inteiramente 
um estado ©ppriraido por um governo 
delirante. Aítra <b Déspota c»du dia msís 
cubiçoso e rniíôravd, não conhece já 
freio nem medida, e reina somente stbre 
escravos sem vig»/, escra industria. A 
censciervii enfâo atflrmtnta « tyianíio 
sobre o 'Xhrono mesmo; eile sabe quo 
ititn granjeadü pira si «ra otüo univer- 
sal; de tude teme e se ríccia; não vê 
senSo inioiiyot cm quantos o rodeSo;, 
conctjb!» o maior temor do seu povo5 

cujoamur « ternura desprtzára; iiiqaiéto e 
rcciozo, é cruel e feroz; em fim a ty- 
nnnia íxtremi produz lcvanram«nrtís po- 
puíareSj, rebelliões, e motins, desquucs 
o tyranno é a pvimrira victima. r>i es- 
craviolíe á detcspiraçSo apenas á um 
pi$to. Um Despptít ca um scb. rano, qu« 
prefere ôsfac&pntbo á jus3i',o,e o .ttu 
i:)icraas«> pessoal ao i-teresse da soceiJa- 
de. Similharif tohír.inu» tem a loucura 
de crer que só ccajpoei'' o tstndu , 
que a sua naç-u íi-; nydu , c qus a .rocie- 
tlaüe ioda inteira cò.A drjiinjda unied- 
ménu ptlo Ceu pou owrvir o seus ca» 

d9) 

prichos. O tyranno hí s quglle Príncipe D 

que põem era rigores?, pratica os prin- 
cir.ios do Déspota, e que crendo fa/cr- 
se feliz a si íT;csaso fas a tsoo es«ü povo 
infeliz e desgraçado; porem fsz-se elle 
por ventura felis"? Não; qus vive cheio 
dí píítiibsção a de inquetações. A# 
vituvd diz um antigo a quelh que 

s(í Jfíi, tfinivsl a muitas gentessviva em. 
um continuo medo (3) Os Tijrannos, ih 
P lutar cot temem a seus suòditor0 Nenhum 
poder sobre a terra pode por ihuito tempo 
ser tirano eom impunidade e socegOc 

correspondência. 

Sí\ Redacior, 

He torrivtl para qualquer ente o prins 
cipiar a doclarur-so conir«»lle o cpioiao 
de povo 5 «em este entoando q antifens ; 
be damnado s ha damnada, ínfallivelmen* 
íe sç torna victima do furor atoleíaia® 
do das moleques o infeliz cachorro, que 
assim Sbcs cabe nss unhas. Ter/j mo me» 
tido cempair.ão o íriite osíado, ^rn que 
consider® o «eu Colega o Sr. Major Rg- 
dactor da Sentinella , por ver quo depcis • 
qs-c pi,'ou a ícena o seu Correio, tem 
o pobrí homtm soínida quasi tantas tro- 
quí2%í!;s , qníntac as c^rrsspondencies s 

que no tvsrrno Correio le ra appnrecido: 

he verdade que a uma parte de lias tem ei- 
!e mesmo dado iugar ; por era 3 qu® inipor- 
lará a estes meus Senhores, que de fiia 
prc-senCvão , p2ra se iníradozirera tam» 
b«rr, na representação? Ea não levo a 
mal qus o que be feride na oza , ea! comís 
o Tenente Curenel Pinto, procure jus* 
tific8r'se, porem, que maí se oegue «o 
Constante Leitor , cffija con-fisponiencia 
V m. inserio n» sua folhs N. 9? dsqug 
o Sr. Major mandasse, ca não ás Au- 
ihuridadeí » PsoclamaçSo. reimpressa dos 
Representantes cia Na^ão, designBnde" 
lhos o destino , q.uc divido dar lho „ para 

Ntcesse est-muitos iimeat, i n 
n.uiíi tíment* PuTsL Syr. óent.* 
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que o taxasse de pouco ■daliesdc, o qoi 

tegundo entendo, vsle o mesmo, que 
atrevido? Htí uimio zeilo pelo respeito 
devido ás authoridadcs; e bemsabu Vas» 
que isto hojtí em dia não se uza, 

He 5sra Uusnda Jitreviment-o, Sr. Re. 
dactor, notara Rcceir o Patriota ao s. a 
by® colega a tsUa de declaração cie una 
f«cco e que talvez igoraria , quando, fez 
a Rarração doi R-stejoí d > dia 3 de Ma» 
jo; salvo -Sc est; correspondente sr Cd- 

p.3»ciia«sí, que o nosso Escritort assim co- 
m© foi mais «xperto que os outros Ci» 

dadâos tm encontrar tantas Musicas pc-r- 
carreado es ruas da Cidade, na qutlia 
tjoiiè, que por toda a parte aeandavão 
embaraçando . umas com as ontras, quam 

do u qudleí não virão mais que uma , de- 
via igu.ilraeote saber as msis recondiias 
particulari0íid«3 de uma tão giasdv fun 

çíq, Na enes na a ordem conssdt.ro ob cor. 
mponclentss do seu Correio N 17 9 

traetão do mencionado Sr. Major Redaic- 

, tor-g o Sr. Acnbrosio Machad© 
da Assump^o, que só levou em vista 
moBífar que não era delator. Infeliz do 
G«nt;fa Humano, senão houvesse almas 
pise,que «xercicando, como o Sr. M^jor, 
ujxia obra de Misericórdia, (a de ensi- 
nar os ignorantes) nos advertissem das 
nossas faltas religiosas 1 E queoi melhor 

. © poderia fazer que o Sr. Redactcr da 
^entineíbi •> homem sem duvida « muis 
perito na arte de excogitar e indagar, 
as «cçóes doa? outros bofiaen.r, sem^que 

•jámais passa entender-se com elle oque 
. «Jiz Bccagc 

. ...... há gente , e gente grave, 
Q' em seu olho nau vê nem uma ira» 

ve. ? Olhe Sr. Redactor,se algumaco»- 
za pôde notar-se no discurso do norao 
homem,acerca daPrcciiíSo deCorpU59he 

mui insignificante ; talvez que nem Vm. 
a adivinhe 5 pois eu Ibo digo: he nao se 
podsr ?aber a que religiã » ou seita elle 
pcrtí.íice : pari dizermos que he Cath i- 

líco K-Ctníno , oomo nesta ocasirif) s- n^s 
í K«t, na- folha que com o N. 97 nOS 

àvo \ía uy ce Mhio, a paginas 388, 

o ) 

efle , ou aScntrntlla, que hc o 

Jura pedos seus deoses', e eu não sei, 
que os Cathoücoj Romanos conbeçSo 

suais que UM DEOá-, aindíi que EM 
TREZ PESSOAS : atheo não pude ser, 
pelu santidade , que tn^s inculca muiias 
vezes, spezar ue w não conhecermos pda 
melhor coiza : Pagão , quç he o quein- 
cuíca por aquellc juramento, também naco 
pode .rer, pelo muito que se empenha 
ptlo Caihciiciímo •" tenho por tanto tiS» 
sentado que he do gênero coromnin de 
ires , 00 que nao he nada pert^ndendo 
pyrec.r tudo. 

Eis aqui, Sr. Re lactor o que me pa- 
rece do nossu Heroc ; se achar, que te*- 
nho razão, pôde entregar aos typus estas 
p; ucías Üiibinr: mas St j.< etn segredo, por- 
que não quero que saib./ó a minha opi- 
nião sanfío algumas pessoas de cada casa 
tanto de.rta Província , como de fora deí* 
Ia. Ecu 0 Sr. Redjictor, 

Um Quidarn hornOa 

Por cartfi de 6 da! Maio ora chegada 
da corte jten.os ticertesa de que o Brio 
gadtiro Autero J'»Hé Ferreira de Brito, 
nosso Patrício, unha chegado a Bahia em 
23 de Abril jpar1) tornar conta do Cccíí" 
mando dio Armas daquelía Proviuctae 

psra quat fui nomeada pela Rçgencia: deso 
necessário nt 3 era que uquella Carta o 
afirmasse, para sabermos não só o ccív 
tentamento , ccm que ali foi recebido 
pelos h.bitantes, como 03 esforços que 
tez á sua chegada para o íestabeSacitlieno 
to da boe ordem, e para congrasjar os- 
ânimos divididos por odiosas desconfir.tu 
ças ? Em outra folha diremos rnsis cir- 
cunstanciadamente O que houve rv.) sua 
chegada 8 aqueila Capital, deixando-o 
por ora á consideração de nossas icko. 
res, que corno nos conhecem as boas qk*;- 
lidades de que eiíe é dotado. 

VERDADES SEM REPLICA. 

Um governa milicsr tari ç<,mpre íe- 
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j rz , violento etuifctiltnto : ut- Leis mio se podem 
5 hr íiizer entender , us co^tuines seráü ucet.sa«ii;'.- 
ü ente corrompidos, a jusúoa seia proscriptii, e 
• h Povos nunca chegurtio á sa civilisaiom ptrivi- 
lamente sob utn tal goTerno o p incipe, v-e clio 
l.e o Senhor du nobreza e dos Suídadoa, se liga- 
rá com eile para acabar a Nação tiesaunada, te- 
rno interesafs cepsiados ds todoa os interesses dos 
rtitícs Cidadãos. Paru qne os Povos sejão Lliecs 
J c riecemaiio , que tilea sejtiO Istrea , pata serem 
livres Lc mister que tenhão .i tronar senão a i_,ci. 
Ok militares não são nuis á Patria senão qnando, 
Cidadãos livres, 9 livres elles. mesnaos , afio sub- 
niectidos as Leis, e não aos capiichos de uma cor- 
te , rpie sem rasão , proàigaüstira seu sangue c- se 
immolará a felicidade publica. 

A verdade eleva a ninia: ella faz que o homem 
tinta sua dignidade; elle não pode ect aciivo o co- 
yujoso , se dle nao se á si mea* 
sj-ju e senSo he cioso th estima de Si0u9 
similhantes: para tlU dcdicar.so ao tra» 
balho, he necessário que lhe seja garantío 
do o trueto da stu trabalho; para que 
elic; ame seu paiz, e ssu governo, hí 
preciso que elle tire dNsso vantagens rea^ 

es; para que eíle seja viríuoso , he mija 
íer o]ue a razão lhe prove a necessida» 
de, que elle tem de seus associadcrs paiM 
sua própria fcliciduíle. 

Assim sem a -verdade o homem nlío 
será jamai5 senão mm escrevo sem cora- 
í ao , cobarde pela opprcssSo , inuíel á 

si c a seu paiz, e prestes á receber to- 
dos o? vícios a e prejuisos que íhe qub 
zerem inspirar aqucllcs de quem cile he» 
obrigado depender. Hornons desta tem. 
pera nSo podem ser, nem Cidadãosge. 
n^roíos, nem subdjtos fieis, nem citfcn- 
fiores intrépidos da Putria , nem dos «aem- 
bros, dos quaes a industria, os talentos, 
e as virtudes fazem uma sociedade po« 
cctosa e respeitada. 

Nem a religião, nem as Leis , nem o moral tem 
peder sobre os homens mal governadoa ; eiles serão 
fAmpre mal governados em quanto e Kcligião llies 
der'ideas falsas da divindade, e de ssua priucipes 
cue se jactiio de ser seus lugares tenentes sobre 
a terra. He imposaivel quo aí ís aç/oes deixem de mu- 
rer do instiluijões logo que deixem dc encarar como 
cjvinoa aqutiles mesmos dc quem acabão de cofirer 
tedos os dias oa mais teniveia effeitos. Duraarsais. 

AN NÚNCIOS, 

— Quem tiver para vender uma ama 

de Iciie , ccr;s bons costucnej , que íúí= 
bu do arranjo de uma casa, dmja.se á 
tua de Bragança, casa N. 36 que acha- 
rá com quem tractar. 

— Prectza-se de um escravo bom pai a 
trabalhar na roç^ t eda-.se por elle tmta 
negrinha sem vicio algum, de 13 a 24 

aunus, que já sabe costurar, e lavar, 
com principio de engomar , quemquuKr 
fazer este negocie , «ü comprar a dita 
m-griohfl , dirija se a c?sa de Manoel da 
Silva Sò, coos íujn de tamancos no beca 
co fa!lúcido, João Ignacio Teixeira. 

—- Vende-se a cnlleçaodé Leis, e De- 
cretos do Iiripeiio do Brasil, 2,2,03 
tomo por s^Uooo r.ç, Vivgante Uwivtr- 
sul , ou noticia do Mundo antigo , e mo- 
derno 51 Volumes por 50U000 rs, e um 
Thcrniomètro , p»r 32U000 rs, jquem 02 
quizer dirija-s» ho alto da Btftnze , a falar 
comLwiz AntbnioTeixeira Ntnhurcs, 

No dia 2 do corrente desapareceu uma 
escrava de nome Catharina , de sSannos 
pouco mais ou menos, nat^ao Mossani" 
bique, ctím lanhc.vna testa, e no quei- 
xo , bsi^o décima furado: levou vesti- 
do dc picote coró emenda do mesmo jun- 
to á barra do vestido , e uma coberta 
de baetSo preto : quem a entregar na rua 
do Portão N. 107 receberá o pramio d« 
seu trabalho. 

— Sr. Redactor, vc-ndo no seu Cor- 
reio N- 17 q nãa estar o annuncio fei» 
Io como dezeja por se achar trocado o 
meu jnoKie, rogolhe haja de enserir ou- 
tra vez da maneira teguitnes O M>-j<',r 
Ignacio Jo.vé Cabral eCo.sta, perdeu no 
dia 7 de Junho «ro bilhete dg Alfânde- 
ga , que lhe foi dado pela Theycoraria 
em pagamento de seus sei dos de rosUgcS 
rs, e tem dado providencias a fim de r.So 
ser pago o dito bilhete senão aomcfnm 
Major, pelo fmdor que he o Sr. Domin- 

gos Mastíns Barbdza, visto nchsr se no 
Rio o pagador que he, o Sr. Manoel 
Aotonio Pacheco. 

PORTO ALEGRE iSÕ«. MA TYP. DO CORREIO DA .LLBKRJ>ADE; 

KUA DU Rragauça M.5. 


